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AMBIENTALISTA E
OMS SÃO INDICADOS
AO NOBEL DA PAZ

LISTA O ambientalista britâ-
nico David Attenborough, a
Organização Mundial da
Saúde (OMS) e a dissidente
bielorrussa Sviatlana
Tsikhanouskaya estão entre
os indicados ao Prêmio No-
bel da Paz deste ano, depois
de serem apoiados por par-
lamentares noruegueses que
têm histórico de escolher o
vencedor. Também entre os
candidatos ao prêmio estão
Greta Thunberg, o papa
Francisco, o governo de
Unidade Nacional de Mian-
mar, formado por opositores
do golpe do ano passado, e o
ministro das Relações Exte-
riores de Tuvalu, Simon Ko-
fe. As indicações ao prêmio
terminaram ontem.

LIXO HOSPITALAR
GERADO PELA COVID
AMEAÇA A SAÚDE

ALERTA Seringas, kits de
teste usados e frascos de va-
cina descartados durante a
pandemia de covid-19 se
acumularam para criar de-
zenas de milhares de tonela-
das de resíduos médicos,
ameaçando a saúde humana
e o meio ambiente, alerta re-
latório da Organização
Mundial da Saúde (OMS) di-
vulgado ontem. O material,
que pode ter parte infeccio-
sa, já que o novo coronavírus
pode sobreviver em superfí-
cies, expõe os profissionais
de saúde a queimaduras, fe-
rimentos com agulhas e ger-
mes, segundo o estudo.

Estima-se que cerca de 87
mil toneladas de equipa-
mentos de proteção indivi-
dual (EPI), ou o equivalente
ao peso de várias centenas
de baleias azuis, foram en-
comendadas pelo portal da
Organização das Nações
Unidas (ONU) até novembro
de 2021 e a maioria deve ter
acabado no lixo.

O relatório menciona cer-
ca de 140 milhões de kits de
teste com potencial para ge-
rar 2,6 mil toneladas de lixo,
principalmente plástico e
resíduos químicos, que en-
cheriam um terço de uma
piscina olímpica. Além dis-
so, estima-se que 8 bilhões
de doses de vacina adminis-
tradas globalmente produzi-
ram 144 mil toneladas de re-
síduos na forma de frascos
de vidro, seringas, agulhas e
caixas de transporte.

DIVULGAÇÃO

David Attenborough é britânico

PANDEMIA O diretor da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), Tedros Adhanom
Ghebreyesus, considerou,
ontem, que é "prematuro"
celebrar a vitória contra a
covid-19 e abandonar o es-
forço que vem sendo feito
para deter a transmissão do
novo coronavírus.

"É prematuro que qual-
quer país capitule, ou que
declare sua vitória", alertou
Tedros, em entrevista coleti-
va, preocupado com o au-
mento do número de mortes
na maior parte do mundo.

Seu pedido de cautela
ocorre em um momento em
que alguns países buscam
retornar à normalidade. A
Dinamarca, por exemplo,
suspendeu as restrições on-
tem, apesar de registrar um
número recorde de casos de

covid-19, estimando que a
ampla cobertura das vacinas
e a menor gravidade da con-
dição produzida pela varian-
te ômicron o permitam.

Anteontem, o Reino Unido
estabeleceu o fim da obriga-
toriedade da máscara ale-
gando que no país, a pande-
mia já teria acabado.

"Mais transmissão signifi-
ca mais mortes", disse o di-
retor da OMS, que é médico,
ao comentar a decisão do
governo dinamarquês.

Desde que a variante ômi-
cron foi detectada pela pri-
meira vez há dez semanas, a
OMS recebeu relatos de 90
milhões de novos casos da
infecção causada pela nova
cepa do coronavírus.

"Estamos preocupados
com o fato de ter se instalado
em certos países uma ideia

Diretor da OMS diz
que briga contra o
vírus não acabou

de que, graças às vacinas e
devido à alta transmissibili-
dade da ômicron e sua me-
nor gravidade, não é possível
prevenir o contágio", disse o
chefe da OMS.

"Isso não poderia estar
mais longe da verdade", dis-
se Tedros, enfatizando que o
vírus é "perigoso", uma
mensagem que ele repetiu
desde que a variante foi des-
coberta e rapidamente se es-
palhou pelo mundo.

"Não estamos pedindo aos
países que restabeleçam os
bloqueios, mas estamos pe-
dindo que protejam suas po-
pulações usando todos os
meios disponíveis e não ape-
nas vacinas", disse o alto
funcionário da OMS.

Ele também destacou que
o vírus continuará evoluin-
do, por isso pediu aos países
que continuem testando,
monitorando e sequencian-
do o DNA do Sars-CoV-2.

"Não podemos combater
esse vírus se não soubermos
o que ele está fazendo", disse
o diretor da OMS, que esti-
mou que se o vírus continuar
a evoluir, "talvez as vacinas
também tenham de evoluir".

Estamos
preocupados com o
fato de ter se
instalado em certos
países uma ideia de
que, graças às
vacinas e devido à
alta transmis-
sibilidade da
ômicron e sua
menor gravidade,
não é possível
prevenir o contágio
Tedros Ghebreyesus
Diretor-Geral da OMS, sobre o relaxamento
nas medidas contra o coronavírus

Moscou e Washington trocam acusações por conta da situação na Ucrânia
ETERNOS RIVAIS A última
reunião do Conselho de Se-
gurança da Organização das
Nações Unidas (ONU), on-
tem, foi marcada por acusa-
ções entre representações
dos Estados Unidos e Rússia
a propósito das tropas russas
concentradas na fronteira
com a Ucrânia. Os países
ocidentais intensificam es-

forços diplomáticos para
evitar início de um conflito.

A embaixadora nor-
te-americana, Linda Tho-
mas-Greenfield, disse que
esta foi a maior mobilização
militar que a Europa viu nas
últimas décadas.

Já o embaixador russo,
Vassily Nebenzia, acusou os
Estados Unidos de “fomen-

tar a histeria” e “enganar a
comunidade internacional”
com “acusações infunda-
das” e de interferir, de for-
ma inaceitável, nos assuntos
do Kremlin. A reunião foi
realizada a pedido dos Esta-
dos Unidos, contra a vonta-
de da Rússia. Dez dos 15 paí-
ses-membros do Conselho
votaram pelo encontro.

Np evento, Vassily Neben-
zia lembrou que antes da in-
vasão do Iraque em 2003,
Washington assegurou que
tinha provas de armas de
destruição maciça que nun-
ca foram encontradas.

EUA estudam
liberar vacina
para crianças
abaixo de 5 anos
LUTA ANTICOVID A Pfizer e a
BioNTech devem enviar hoje
um pedido de autorização de
uso emergencial da vacina
anticovid em crianças de
seis meses a 5 anos, à Agên-
cia de Alimentos e Medica-
mentos (FDA) dos Estados
Unidos. A informação foi
confirmada ontem pelo jor-
nal americano Washington
Post. As vacinas contra o co-
ronavírus para crianças me-
nores de 5 anos podem estar
disponíveis já no final de fe-
vereiro no país, de acordo
com um plano que levaria à
potencial autorização de um
regime de duas doses nas
próximas semanas, publicou
o Washington Post, citando
fontes ligadas à aprovação de
imunizantes na FDA.

Ainda segundo a reporta-
gem do Post, a FDA pediu às

FABRICE COFFRINI/AFP

empresas que enviassem o
pedido para que os regula-
dores possam começar a re-
visar os dados dos estudos
da vacina pediátrica. "A
ideia é ir em frente e come-
çar a revisão de duas doses",

disse uma das pessoas fami-
liarizadas com a situação,
segundo o jornal.

No mês passado, a Pfizer
afirmou que esperava os re-
sultados mais recentes de
um ensaio clínico para

crianças com menos de 5
anos até abril, depois de al-
terar seu estudo para dar
uma terceira dose a todos
com menos de cinco anos
pelo menos oito semanas
após a última vacinação.

Não há
provas de que
Moscou planeja
ação contra a
Ucrânia e que a
ONU não sabia
do aumento de
tropas Vassily
Nebenzia
Embaixador da Rússia, durante discussão
com a embaixadora dos EUA, na ONU

ROBYN BECK/AFP

Crianças a partir de 5 anos já estão sendo vacinadas nos EUA, Pfizer agora quer imunizar as menores

MUNDO
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